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Revista 
de Vinhos 
distribuiu 
“Óscares”
George Sandeman, “Senhor do 
Vinho”, Júlio Tassara Bastos, 
“Produtor do Ano”, Jorge 
Moreira, “Enólogo do Ano”, Luís 
Sottomayor, “Enólogo do Ano 
(Generosos)” e o chefe de cozinha 
Aimé Barroyer, “Prémio Especial 
Gastronomia”, são cinco dos 
destaques deste ano dos prémios 
“Os Melhores do Ano”, da Revista 
de Vinhos, que ontem à noite 
foram entregues durante um jantar 
festivo, que decorreu na praça do 
Campo Pequeno, em Lisboa.

A empresa produtora de vinhos 
“Revelação do Ano” é a alentejana 
Solar dos Lobos, que tem como 
enóloga Susana Esteban, autora 
de vinhos que receberam a Talha 
de Ouro da Confraria dos Enófi los 
do Alentejo ou o prémio para o 
melhor vinho em competição “no 
importante certame internacional 
da Interwine na China”. Outros 
distinguidos com os prémios, por 
muitos chamados “os Óscares dos 
vinhos portugueses”: a CARMIM – 
Cooperativa Agrícola de Reguengos 
de Monsaraz foi escolhida como 
a “Adega Cooperativa do Ano”; a 
Fundação Eugénio de Almeida foi 
proclamada a “Empresa do Ano”; a 
Symington Estates Familily ostenta, 
pela segunda vez no historial destes 
prémios, o título de “Empresa do 
Ano (Generosos)”.

O prémio “Viticultura” distinguiu 
a Associação Portuguesa para a 
Diversidade da Videira, a qual, 
segundo a redacção da Revista 
de Vinhos, “está a trabalhar para 
salvar o que a natureza constrói 
há muitos milénios neste nosso 
pequeno, mas tão diverso, país 
vinhateiro”. “E é essa diversidade, 
essa riqueza patrimonial da 
videira, que a Associação pretende 
garantir”. O prémio “Organização 
do Ano” foi para o Instituto do 
Vinho do Douro e do Porto; o do 
“Enoturismo do Ano” para a Quinta 
do Portal; o Club del Gourmet de 
El Corte Inglês foi proclamado 
“Garrafeira do Ano”; a Delidelux é 
a “Loja Gourmet do Ano”; o Salsa 
& Coentros, de Belmiro de Jesus, 
José Duarte e Miguel Cardoso, foi 
distinguido como “Restaurante do 
Ano (Cozinha Tradicional)”; e o 
Alma, do chefe Henrique Sá Pessoa, 
como “Restaurante do Ano”; o 
“Escanção do Ano”, prémio de um 
concurso organizado pela Paulo 
Laureano Vinus, com a apoio da 
Revista de Vinhos, é José Carlos 
Santanita; fi nalmente, na lista dos 
“prémios especiais”, e mais uma 
vez, surge a Murganheira como a 
“Campanha Publicitária do Ano”.

Além destes, a redacção da 
Revista de Vinhos (que comemora 
20 anos de publicação ininterrupta 
e tem como director Luís Ramos 
Lopes), entidade responsável pelas 
escolhas, distribuiu 34 “prémios 
de excelência”, assim divididos: 
dois para Alvarinhos; 12 para tintos 
do Douro; dois Dão, um branco e 
um tinto; três tintos Bairrada; um 
Lisboa; seis tintos alentejanos; 
e oito Porto, dois Colheita e seis 
Vintage. Foram ainda escolhidos 
112 vinhos sob a chancela “o melhor 
de cada região”: seis espumantes; 
sete Alvarinho; seis verde regional 
Minho; 24 Douro; um Trás-os-

-Montes; oito Dão; seis Bairrada; 
um Beira Interior; dois Beiras; 
sete Lisboa; sete Tejo; quatro 
Península de Setúbal; 13 Alentejo; 
três Algarve; três Moscatel; dois 
Madeira; 12 Vinho do Porto. Foi 
ainda divulgada uma lista de 
vinhos, 299 (242 o ano passado) 
considerados “boas compras”). O 
responsável pela ementa do jantar 
deste ano, serviço para umas 800 
pessoas, foi o chefe de cozinha 
Vítor Sobral. D.L.R.
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Jorge Moreira foi considerado “Enólogo do ano”


